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Introdução
 A Vertigem Posicional Paroxística Benigna - VPPB é a causa mais comum de vertigem em adultos,  sendo a prevalência quase sete vezes

maior acima dos 60 anos de idade (BREVERN et al 2007). A VPPB caracteriza-se por vertigens intensas, rotatórias e desencadeadas por 
determinados movimentos cefálicos e muitos fatores aparentemente predispõe a VPPB, entre eles a idade avançada, trauma cervical e de 
cabeça, inatividade física, dor cervical e outras doenças da orelha ou cirurgias (KAO et al 2009). Desordens funcionais e estruturais da coluna 
cervical são frequentemente causas de vertigem persistente em pacientes com doenças degenerativas da coluna cervical. As alterações da 
propriocepção cervical podem originar nistagmo acompanhado de vertigem, cervicalgia,  que piora com a movimentação e tensão muscular 
(REIS et al, 2010). 

Objetivos
 Este estudo teve o objetivo de verificar a prevalência da  Vertigem Posicional Paroxística Benigna (VPPB),  além de  identificar as 

prováveis associações entre a VPPB com gênero, idade, perda auditiva, cefaléia,  dor cervical e restrição de amplitude de movimento em 
idosos.

Material e Métodos
 Estudo transversal realizado em indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos, submetidos à avaliação audiológica (audiometria 

tonal e história), questionário de comorbidades,  avaliação otoneurológica (Manobra de Dix-Hallpike) e mensurados os movimentos ativos de 
flexão, extensão, flexão lateral de neutro para a direita e para a esquerda, rotação em neutro para a direita e para a esquerda da coluna 
cervical, utilizando um goniômetro universal Aplicaram-se os testes não paramétricos: Qui-quadrado e Regressão Multivariada com intervalo 
de confiança de 95% e valor de p<0,05 para as análises estatísticas entre VPPB, dor cervical e fatores associados.Este estudo de delineamento
transversal, foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa (0063/09).

Resultados e Discussão
 A amostra final foi de 494 indivíduos, de ambos os gêneros com mediana de idade de 69 anos. Observou-se a prevalência de 23,9% de 

VPPB . A VPPB é umas das mais comuns causas de tontura  e é muito mais comum em idosos. (BARIN et al 2011). A prevalência da dor 
cervical foi 51,6% e houve associação estatisticamente significante com queixa de tontura, vertigem, VPPB e cefaléia restrição de amplitude de
movimento de cervical de extensão e rotação para a direita . Além de ser considerada como causa primária de vertigem, a alteração cervical 
pode ainda ser secundária, quando desencadeada por outra patologia vestibular (Greters et al, 2007). Os indivíduos apresentaram uma 
restrição de ADM em todos os planos,  sendo a maior limitação em rotação cervical à direita e extensão. A ADM da coluna cervical diminui com 
a idade e aparentemente não há influências intrínsecas que consigam diminuir essa progressão (Lansade et al, 2009).

Conclusão
 Conclui-se que  a VPPB e a dor cervical tem prevalência importante nos idosos e que, com o envelhecimento há uma diminuição na 

amplitude de movimento cervical em todos os planos. Houve associação significativa entre dor cervical com VPPB e com restrição de ADM em 
extensão e rotação para direita de cervical nesta população. Observou-se também que a queixa de tontura é preditor de VPPB e  o gênero 
feminino, queixa de tontura e cefaléia são preditores para dor cervical.
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